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Especialização e concentração na indústria moveleira gaúcha (1995 – 2005)
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Resumo

Este artigo avalia a evolução da especialização e da concentração na indústria moveleira do Rio Grande do Sul no período de 1995 a 2005, visando identificar os principais Sistemas Locais de Produção (SLP) e o grau de concentração das atividades nas diferentes classes. Na avaliação, utilizam-se o Quociente Locacional e o Gini Locacional, elaborados para quatro classes (CNAE 4 dígitos). A divisão geográfica utilizada é a de microrregiões do IBGE e os dados foram obtidos na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Os resultados da pesquisa mostram que o nível de concentração da indústria moveleira no Estado é elevado e está diminuindo, e que a região de Caxias do Sul se destaca na produção de móveis e a de Passo Fundo na fabricação de colchões.
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1 Introdução

A indústria moveleira do Rio Grande do Sul, a exemplo do que ocorre com o setor calçadista, vem perdendo competitividade. Os fatores normalmente relacionados para esta condição são: a apreciação cambial, causada pelo aumento dos preços das commodities; os custos previdenciários e trabalhistas altos e rígidos (CONJUNTURA ECONÔMICA, 2007; TACHINARDI, 2007); e ser um setor que utiliza muita mão-de-obra e baixa tecnologia, o que o torna suscetível a concorrência de nações que pagam salários menores aos vigentes no Estado. 

Estes fatores acabam por reduzir as vantagens comparativas da fabricação de móveis no RS, ocasionando o fechamento de muitas empresas ou mesmo a transferência delas para outros estados e países mais atrativos economicamente. Para os fabricantes remanescentes, o caminho tem sido o desenvolvimento da capacidade de produção e o aperfeiçoamento da qualidade dos seus produtos, adotando cada vez mais tecnologias avançadas, matérias-primas sofisticadas e realizando adaptações no design.
O pólo moveleiro do Rio Grande do Sul com maior inserção no mercado externo é o de Bento Gonçalves, já que em 2005 respondia por 28,24% das exportações e por 38,46% da produção de móveis do Estado (SINDMÓVEIS, 2006). Entretanto, diante da conjuntura nacional cada vez mais desfavorável para a indústria moveleira, especialmente para as empresas exportadoras, é possível que venha ocorrendo uma reorganização do setor, o que tem motivado a pesquisa para identificar e avaliar os principais Sistemas Locais de Produção (SLP) e a concentração das atividades nas diferentes classes. 
O artigo está organizado em quatro seções, sendo essa introdução à primeira delas. Na segunda seção, apresenta-se a metodologia da pesquisa e a fonte de dados. A análise da concentração e da especialização na indústria moveleira do Rio Grande do Sul está na terceira seção e as conclusões da pesquisa estão na quarta seção.
2 Metodologia
As avaliações da especialização e da concentração na indústria moveleira são feitas através do Quociente Locacional (QL) e do Gini Locacional (GL), elaborados a partir do número de empregados nos segmentos estudados em cada microrregião do IBGE. O primeiro foi usado nos estudos de economia regional por Isard (1973) e Haddad (1989). O segundo é igualmente conhecido e recentemente foi utilizado no estudo de concentrações industriais por Suzigan (2003).

O QL é uma medida de especialização regional relativa, um instrumento que tem por finalidade comparar determinadas atividades particulares a partir de um agregado básico arbitrário (no artigo, o número de empregados) e desta forma o pesquisador pode utilizar qualquer base que acredite ser apropriada para a pesquisa em questão (ISARD, 1973). A fórmula do QL é a seguinte:
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Sendo:
NTij = número de empregados do setor i na microrregião j;

NTj = número total de empregados da microrregião j;

NTiRS = número de empregados do setor i no RS; e,
NTRS = número total de empregados do RS.
Para facilitar o entendimento do resultado obtido com a aplicação do QL, interpreta-se o quociente de 4,5876 (ver Tabela 1), obtido para a fabricação de móveis com predominância em madeira na microrregião de Caxias do Sul para o ano de 2005. O quociente indica que a fabricação de móveis na região tem uma especialização 4,5876 vezes maior do que a parcela de emprego deste setor no Estado. Como visto, quanto maior o QL, maior a especialização do setor na região.

O Gini Locacional (GL) mostra quão concentrada espacialmente encontra-se uma indústria, ou seja, a distribuição homogênea da mesma na área-base. O GL pode ser obtido a partir da seguinte fórmula:

GL = |1 – Σ[(Y – Y-1)(X+X-1)] |
Sendo:
Y = proporção acumulada do quociente entre o número de empregados da classe i na microrregião e no Estado; e,
X = proporção acumulada do quociente entre empregados de todos os setores na microrregião e no Estado.
Quanto mais próximo da unidade o GL, maior será a concentração geográfica da classe i no Estado. Por outro lado, quanto mais próximo de zero, melhor será a distribuição da atividade. O GL também pode ser expresso através da Curva de Localização, ou Curva de Lorenz, sendo esta um suplemento útil, até por ser um substituto do coeficiente de localização (ISARD, 1973), visto que nela apresenta-se tanto a distribuição geográfica, quanto os QL de cada microrregião (resultado da divisão de Y por X).
A Figura 1 mostra a proporção acumulada do quociente entre o número de empregados do setor i na microrregião e no Estado no eixo das ordenadas (Y), e a proporção acumulada do quociente entre o número de empregados de todos os setores da microrregião e do Estado no eixo das abscissas (X). Dado que são decimais, os máximos encontrados em ambas as direções é 1. Assim sendo, a área total da figura é a unidade.  O traçado que parte da origem e segue até o ponto B, formando um ângulo de 45°, é chamado de “linha de perfeita igualdade”, pois as variáveis expostas sobre o segmento possuem o mesmo valor. A Curva de Lorenz é formada através das proporções acumuladas dos quocientes (Y/X) para cada região. Calculando-se o espaço existente entre a curva e os limites do gráfico, e subtraíndo-o de 1, encontra-se o Índice de Gini. 
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Figura 1: Curva de Localização
Além da utilização dos dois coeficientes supracitados (QL e GL), utilizam-se algumas variáveis de controle para destacar os resultados mais importantes:
· QL ≥ 4 – Considera-se que existe um sistema local de produção (SLP) quando a região tem QL maior ou igual a quatro. Segundo Crocco (2003, p. 12): “Alguns estudos para a economia americana, que possui uma distribuição espacial de sua indústria bem mais homogênea que a nossa, consideram especialização industrial aquela região que apresentar um QL acima de 4”;
· Mínimo de 5% de empregados – As microrregiões depois de terem passado pelo filtro acima, ainda deverão possuir no mínimo 5% do emprego total da classe no RS para fazer parte da pesquisa
; e
· A classe industrial deverá ter no mínimo 500 empregos no Estado – Segundo Paiva (2004, p. 37), descartando-se os segmentos menos expressivos na economia minimiza-se, em parte, o problema de superestimar o coeficiente de localização devido ao baixo número de empregados do setor no Estado.
O conceito de sistema local de produção utilizado na pesquisa pode ser definido como sendo: 
[...] conjuntos de agentes econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo território, desenvolvendo atividades econômicas correlatas e que apresentam vínculos expressivos de produção, interação, cooperação e aprendizagem [...] geralmente incluem empresas – produtoras de bens e serviços finais, fornecedoras de equipamentos e outros insumos, prestadoras de serviços, comercializadoras, clientes, etc., cooperativas, associações e representações – e demais organizações voltadas à formação e treinamento de recursos humanos, informação, pesquisa, desenvolvimento e engenharia, promoção e financiamento (LASTRES e CASSIOLATO, 2005, p. 1). 
Entretanto, compreende-se que existem vários SLP na economia, com diferenças por vezes acentuadas, em níveis de integração, tanto na cadeia produtiva quanto nas articulações entre os agentes e instituições locais (SUZIGAN, 2003). 
Para o cálculo do QL e do GL, utilizou-se dados da RAIS (Relação Anual de Informações Social), construída pelo Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE), das 35 microrregiões do Estado do Rio Grande do Sul. Segundo Suzigan (2003, p. 42): 
Sua principal vantagem é prover uma elevada desagregação geográfica que permite, sem necessidade de recurso a tabulações especiais, obter e processar diretamente os dados de forma muito detalhada: em termos espaciais, até o nível de desagregação municipal, e em termos setoriais, até o nível de 4 dígitos da CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas. Além disso, a RAIS apresenta um grau relativamente elevado de uniformidade, que permite comparar a distribuição dos setores da atividade econômica ao longo do tempo.
Entretanto, os principais problemas desta fonte de dados é que:

· ela não abrange os empregados sem carteira assinada, deixando assim muitos trabalhadores à margem da pesquisa, principalmente aqueles empregados em pequenas e médias empresas que muitas vezes não possuem relações trabalhistas formais – características estas de vários estabelecimentos da indústria moveleira;

· na declaração da instituição esta “pode optar por respostas únicas em nível de empresa” (SUZIGAN, 2003, p. 42), ou seja, se um empreendimento tem em seu espaço físico o processamento de carne suína e a produção de óleo de soja, o mesmo poderá ser enquadrado no grupo de produção de óleos e gorduras vegetais e animais ou no de abate e preparação de produtos de carne e de pescado, dependo da declaração da empresa, induzindo assim a erros quanto à distribuição setorial dos dados. É possível também que a firma informe todos empregados da organização, mesmo estes estando distribuídos por diversas filiais, em um único local, causando desta forma distorções regionais;

· a RAIS não capta diferenças regionais de tecnologia e produtividade (Suzigan, 2003); e,

· as empresas pequenas e de regiões menos desenvolvidas podem optar por serem não-declarantes.
Para caracterizar a indústria moveleira, foi utilizado o grupo fabricação de artigos do mobiliário da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), o qual engloba quatro classes econômicas (CNAE, 2007), todas utilizadas na pesquisa:
i) fabricação de móveis com predominância em madeira – compreende a fabricação de móveis de madeira, ou com predominância de madeira, envernizados, encerados, esmaltados, laqueados, recobertos com lâminas de material plástico, estofados, para usos residencial e não-residencial;
ii) fabricação de móveis com predominância em metal – engloba a fabricação de móveis de metal ou com predominância de metal, mesmo recobertos com lâminas de material plástico, para usos residencial e não-residencial;
iii) fabricação de móveis de outros materiais – abrange toda a fabricação de móveis de material plástico moldados ou com predominância de material plástico, estofados ou não, inclusive reforçados com fibra de vidro, para usos residencial e não-residencial; e,
iv) fabricação de colchões – inclui a fabricação de colchões de qualquer material.
3 Análise dos resultados
A análise dos resultados está dividida em duas partes. A primeira refere-se exclusivamente a identificação dos sistemas locais de produção para os anos de 1995, 2000 e 2005, de acordo com a metodologia exposta acima. Logo após, avalia-se a evolução do GL em cada classe de atividade econômica.

3.1 Identificação dos sistemas locais de produção (SLP)


A identificação do SLP é feita para as quatro classes: fabricação de móveis com predominância em madeira; fabricação de móveis com predominância em metal; fabricação de móveis de outros materiais; e, fabricação de colchões.

3.1.1 Fabricação de móveis com predominância em madeira
Nesta classe, as microrregiões de Caxias do Sul, Vacaria e Gramado-Canela são os principais núcleos de especialização (ver Tabela 1). Porém, verifica-se que no período analisado Caxias do Sul e Vacaria vêm apresentando uma redução em termos de importância relativa. Entretanto, a região de Gramado-Canela começa a se destacar como pólo empregatício no segmento, visto que entre 1995 e 2005 o número de empregados elevou-se em, aproximadamente, 76%. Deve-se ressaltar também que a microrregião de Vacaria deixa de ser SLP em 2005, pois seu QL e sua participação no total de empregados reduzem-se significativamente (25%). 
Tabela 1 – QL da classe móveis de madeira nas microrregiões do Rio Grande do Sul com         índice maior do que 4 nos anos de 1995, 2000 e 2005
	Ano
	1995
	2000
	2005

	Microrregião
	QL
	Proporção de
empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados

	Caxias do Sul
	5,8176
	0,5186
	9.413
	4,6732
	0,4285
	9.853
	4,5876
	0,4494
	11.346

	Vacaria 
	5,7680
	0,0677
	1.228
	4,2489
	0,0500
	1.149
	2,9343
	0,0367
	927

	Gramado-Canela
	4,1314
	0,1370
	2.486
	4,1268
	0,1563
	3.594
	4,5340
	0,1732
	4.374

	Total da classe
	-
	-
	18.151
	-
	-
	22.995
	-
	-
	25.248


Fonte: Elaborada pelos autores a partir das RAIS de 1995, 2000 e 2005.
A redução da importância do segmento que produz móveis de madeira na microrregião de Caxias do Sul deve-se ao fato de que na região o número de empregados na produção de móveis de madeira teve um aumento de 20,54%, enquanto que no Estado ele cresceu 39,10%. Portanto, pode-se concluir que está ocorrendo um deslocamento do setor para a região da serra gaúcha (Gramado-Canela), e reduzindo a especialização da microrregião de Caxias do sul. 

3.1.2 Fabricação de móveis com predominância em metal

Nesta classe de móveis, destacam-se as microrregiões de Caxias do Sul e de Erechim. A primeira possui em torno de 72% dos empregados do segmento e a segunda, aproximadamente, 10%, no ano de 2005. Além disso, não foi constatada nenhuma mudança de tendência, o que consolida no período as duas microrregiões como SLP. 
Tabela 2 – QL da classe móveis de metal nas microrregiões do Rio Grande do Sul com         índice maior do que 4 nos anos de 1995, 2000 e 2005
	Ano
	1995
	2000
	2005

	Microrregião
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados

	Caxias do Sul
	8,0674
	0,7192
	2.005
	7,2651
	0,6661
	2.109
	7,3759
	0,7225
	2.109

	Erechim 
	5,2138
	0,0854
	238
	5,7054
	0,0957
	303
	5,3748
	0,0973
	284

	Total da classe
	-
	-
	2.788
	-
	-
	3.166
	-
	-
	2.919


Fonte: Elaborada pelos autores a partir das RAIS de 1995, 2000 e 2005.

Em relação ao Estado do Rio Grande do Sul, verificou-se que a fabricação de móveis de metal perdeu cerca de 247 postos de trabalho formal entre 2000 e 2005, sendo 17 em Erechim.
3.1.3 Fabricação de móveis de outros materiais

A fabricação de móveis sem predominância em madeira ou metal (outros móveis) possui a microrregião de Caxias do Sul como principal SLP, o único que permaneceu dentro dos parâmetros nos três anos. Cabe destacar também que na microrregião de Santa Cruz do Sul houve uma inversão brusca no movimento referente ao número de empregados na produção dos móveis, pois em 1995 havia 28 assalariados e em 2000 o número subiu para 224. Todavia, cinco anos depois o número de empregados voltou a cair para 123, fazendo com que a microrregião deixasse de ser um SLP (ver Tabela 3). 
A microrregião de Caxias do Sul, mesmo tendo um quociente locacional maior do que 4 em todos os anos da análise, apresentou uma tendência de declínio semelhante à apresentada na fabricação de móveis com predominância em madeira. Em 1995, a região detinha quase 70% da mão-de-obra e, transcorrida uma década, este percentual caiu para 46%. A explicação para a queda está relacionada a expansão do setor no Estado, que passou de 936 empregados para 2.426, variação de 159,19%. No entanto, em Caxias do Sul este aumento cai praticamente pela metade (77,38%), reduzindo a sua importância relativa.
Tabela 3 – QL da classe móveis de outros materiais nas microrregiões do Rio Grande do Sul com índice maior do que 4 nos anos de 1995, 2000 e 2005
	Ano
	1995
	2000
	2005

	Microrregião
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados

	Caxias do Sul
	7,6824
	0,6848
	641
	6,3772
	0,5847
	942
	4,7846
	0,4687
	1.137

	Santa Cruz do Sul 
	1,3061
	0,0299
	28
	5,8262
	0,1390
	224
	2,1416
	0,0507
	123

	Guaporé
	0,8482
	0,0075
	7
	0,9388
	0,0099
	16
	7,9544
	0,0998
	242

	Total da classe
	-
	-
	936
	-
	-
	1.611
	-
	-
	2.426


Fonte: Elaborada pelos autores a partir das RAIS de 1995, 2000 e 2005.

A microrregião de Guaporé é a mais nova integrante do grupo de sistemas locais de produção no Estado, dado que a sua participação no total do emprego partiu de menos de 1% em 1995, para quase 10% em 2005, e que elevou o seu QL de 0,8482 para 7,9544. A mudança deve-se a abertura de 235 novas vagas na produção de móveis (ver Tabela 3).
3.1.4 Fabricação de colchões

Verifica-se na Tabela 4 que esta classe teve um crescimento expressivo no Rio Grande do Sul, pois, em 1995, as fábricas de colchões tinham 449 empregados e em 2005 o número aumentou para 1.160 (aumento de 158,35%). Ainda, diferentemente das demais classes analisadas, a microrregião de Caxias do Sul não está entre os SLP. 
A única microrregião que permaneceu com quociente acima de 4 no período é a de Passo Fundo. Entretanto, a região perdeu importância na atividade, já que concentrou 13,88% do total de carteiras assinadas em 2005, em contraposição aos 16,70% que detinha em 1995. 
A pesquisa revelou também que a região de São Jerônimo teve no ano 2000 um QL de 11,1293, o mais alto encontrado na pesquisa, e que no ano de 2005 teve um quociente igual a zero. Esse resultado deve-se a presença de uma empresa que naquele ano empregava 62 indivíduos e que em 2005 ficou inativa ou não declarou (ver Tabela 4). 
Tabela 4 – QL da classe colchões nas microrregiões do Rio Grande do Sul com índice maior do que 4 nos anos de 1995, 2000 e 2005
	Ano
	1995
	2000
	2005

	Microrregião
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados
	QL
	Proporção de

empregados
	Nº de empregados

	Passo Fundo 
	6,9601
	0,1670
	75
	6,4035
	0,1636
	108
	4,8127
	0,1388
	161

	São Jerônimo
	0
	0,0000
	0
	11,1293
	0,0939
	62
	0
	0,0000
	0

	Total da classe
	-
	-
	449
	-
	-
	660
	-
	-
	1.160


Fonte: Elaborada pelos autores a partir das RAIS de 1995, 2000 e 2005.

Portanto, a única microrregião do Estado do Rio Grande do Sul que pode ser considerada um SLP na fabricação de colchões é a de Passo Fundo.
3.2 A evolução do Gini Locacional 
Neste subitem do trabalho, determina-se o Gini Locacional para as quatro classes de produtos da indústria moveleira: fabricação de móveis com predominância em madeira; fabricação de móveis com predominância em metal; fabricação de móveis de outros materiais; e, fabricação de colchões.
Verifica-se na Tabela 5 que está diminuindo a concentração entre as microrregiões produtoras de móveis no Rio Grande do Sul, uma vez que o GL da indústria passou de 0,7232 em 1995 para 0,6966 em 2000 e 0,6757 em 2005. O mesmo vem ocorrendo na produção de móveis com predominância em madeira e de outros materiais.
Tabela 5 – Gini Locacional (GL) por classe da indústria moveleira do Rio Grande do Sul nos anos de 1995, 2000 e 2005
	Classe
	1995
	2000
	2005

	Fabricação de móveis com predominância em madeira
	0,7120
	0,6856
	0,6670

	Fabricação de móveis com predominância em metal
	0,8090
	0,7582
	0,8051

	Fabricação de móveis de outros materiais
	0,7765
	0,7616
	0,6619

	Fabricação de colchões
	0,5322
	0,6275
	0,5693

	Indústria moveleira
	0,7232
	0,6966
	0,6757


Fonte: Elaborada pelos autores a partir das RAIS de 1995, 2000 e 2005.

Os resultados expressam a diminuição relativa nos postos de trabalho das regiões que até pouco tempo detinham uma parcela considerável de assalariados trabalhando na produção de móveis com predominância em madeira e na fabricação de móveis de outros materiais. Isso vem ocorrendo porque o número de empregados nestes segmentos está crescendo menos do que para o total da economia na microrregião mais concentrada (Caxias do Sul)
 e a atividade está se expandindo mais intensamente em outras localidades.
Na fabricação de móveis de outros materiais a desconcentração é mais forte. O Gini Locacional caiu 14,76% em dez anos, devido à redução relativa no número de empregados na microrregião de Caxias do Sul. No entanto, deve-se ressaltar que em Guaporé o número aumentou, porém, devido à baixa participação desta microrregião no total de empregados no Estado, 1,25% (28.034 de 2.235.468 – RAIS 2005) e na indústria em questão, aproximadamente 10%, a elevação não gerou impactos importantes nos resultados e o GL diminuiu.

A produção de colchões teve a menor concentração entre todas as classes da indústria moveleira. Entretanto, analisando-se os anos extremos verifica-se que entre 1995 e 2005 a concentração espacial cresceu 7%. Mesmo sendo o setor com melhor distribuição em relação ao número de empregados, houve um aumento na participação da microrregião de Caxias do Sul no total de assalariados do Estado, passou de 25% em 1995 para 33,70% em 2005.
Em relação à produção de móveis com predominância em metal, constata-se que é a classe mais concentrada da indústria (GL de 0,8051 em 2005) e que a mesma não apresenta uma tendência à desconcentração. 
4 Conclusões
Esta pesquisa avaliou a concentração e a especialização na indústria moveleira do Rio Grande do Sul, identificando características específicas dos SLP, assim como peculiaridades de alguns movimentos na evolução do GL.

Os índices GL calculados para a indústria moveleira revelam que está ocorrendo uma redução da concentração no Estado. Esse movimento está acontecendo devido à diminuição do gini locacional em duas das quatro classes pesquisadas, na fabricação de móveis com predominância em madeira e na produção de móveis de outros materiais, que em conjunto respondem por 87% dos empregados na indústria. 
A microrregião de Caxias do Sul abriga sistemas locais de produção em três classes industriais, nas fabricações de móveis de madeira, de metal e de outros materiais. Entretanto, a região vem perdendo importância para as microrregiões de Gramado-Canela, Erechim e Guaporé. Com exceção de Guaporé, os SLP encontram-se na parte nordeste do Estado.

Na produção de colchões, a única microrregião que permaneceu como SLP nos três anos estudados (1995, 2000 e 2005) foi a de Passo Fundo. No entanto, esta vem perdendo participação, mesmo tendo crescimento no número de empregados, pela expansão maior da atividade em outras regiões do Estado. 
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� Este critério também foi utilizado na pesquisa de Britto e Albuquerque (2002).


� O número de empregados na fabricação de móveis de madeira e de outros materiais aumentou de 1995 para 2005 em 24,16%, já o número de empregados agregando todos os setores da economia aumentou em 42,06%. 
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